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TCE firma parceria para fiscalizar  
resultados na educação e na saúde

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Em uma iniciativa inédita, o Tribunal de Contas de Mato Grosso promoveu 
a sua primeira Audiência Pública para debater o controle social. (PAG. 3)

TCESTUDANTIL

TRIBUNAL DE CONTAS 
RETOMA PROJETO EM QUE 
ALUNOS VISITAM O ÓRGÃO

(PAG. 6)

CUIABÁ MUITO PRAZER

EXPOSIÇÃO DE FOTOS 
HOMENAGEIA A CAPITAL 
MATO-GROSSENSE

(PAG. 8)

TRIBUNAL CONSOLIDA PLANO 
ESTRATÉGICO PARA O BIÊNIO

(PAG. 4 e 5)

O Tribunal de Contas de Mato 
Grosso vai ter nos próximos cinco 
meses os instrumentos necessá-
rios para a realização de auditoria 
de resultados de políticas públicas 
nas áreas de educação e saúde. 
Para viabilizar essa meta, foi assi-
nado no dia 14 de abril contrato (PAG. 7)

de parceria com o Centro Brasilei-
ro de Análise e Planejamento (Ce-
brap). A entidade ficará responsá-
vel pela definição dos indicadores 
e do modelo de avaliação com os 
quais serão fiscalizados todas as 
141 Prefeituras e o Governo es-
tadual.
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TCE auxilia inquérito 
que apura desvios em 

Juscimeira
Três auditores do TCE estão 

auxiliando a Delegacia Espe-
cializada em Crimes Fazendá-
rios e Contra a Administração 
Pública no inquérito que apura 
os indícios de crimes atribuí-
dos ao prefeito de Juscimeira, 
Dener Araújo Chaves. Os pro-
cedimentos policiais e judiciais 
contra o prefeito foram defla-
grados a partir da representa-
ção aprovada pelo Tribunal, no 

mês de março. Acolhendo pro-
posição do conselheiro relator, 
Valter Albano, o Pleno pediu 
o afastamento e bloqueio de 
bens do gestor após a consta-
tação de fraudes em processos 
licitatórios, desvio de verbas 
oriundas do recolhimento do 
ITBI e outras irregularidades 
graves. Dentre elas, atrasos de 
até sete meses de salários do 
funcionalismo.

Ouvidoria registra 17% 
a mais de denúncias

Com o fortalecimento da 
Ouvidoria do Tribunal de Con-
tas, as denúncias contra gesto-
res e atos administrativos au-
mentaram substancialmente de 
um mês para outro. Em feverei-
ro foram registradas 68 denún-
cias. Em março o número subiu 
para 82, dentre elas, 53 já estão 
em andamento para análise de 

procedência e encaminhamento 
ao Tribunal Pleno. De acordo 
com a Ouvidoria, a ferramenta 
do disque-denúncia dobrou o 
número de atendimentos. 

Para fazer denúncias, críticas 
e sugestões ao TCE/MT, ligue 
0800 647 2011 ou envie e-mail 
para ouvidoria@tce.mt.gov.br 
(denúncia on line).

MT é referência para 
TCE de Rondônia e 
do Espírito Santo

O TCE de Mato Grosso re-
cebeu representantes dos Tri-
bunais de Rondônia e Espírito 
Santo para uma visita técnica. 
A finalidade era conhecer des-
de os Sistemas de Auditoria Pú-
blica Informatizada de Contas 
(Aplic) e de Controle de Prazos 
dos Processos (Control-P) até o 

planejamento estratégico 2008-
2009, as publicações técnicas e 
os projetos de controle social. 
As visitas foram solicitadas pelos 
conselheiros presidentes das ins-
tituições por considerarem Mato 
Grosso referência pelas iniciati-
vas e essa troca de experiências 
enriquecedora para ambos.

PALAVRA DO PRESIDENTE
O cidadão mato-grossen-

se está sendo chamado para 
atuar como fiscal da aplicação 
dos recursos públicos, auxilian-
do o controle externo que é de 
responsabilidade do Tribunal 
de Contas. Uma ação concreta 
nesse sentido foi realizada no 
começo deste mês, com a inédi-
ta e histórica audiência pública 
realizada pelo TCE/MT no bair-
ro 1º de Março, em Cuiabá, em 
conjunto com a Federação Ma-
to-grossense de Associações de 
Moradores de Bairros (Femab).

A audiência serviu para escla-
recer o papel do Tribunal e mos-
trar a importância de o cidadão 
colaborar na fiscalização. O pri-
meiro resultado já foi alcançado: 
estamos ministrando um curso 
para agentes comunitários de 
controle social, cujos participan-
tes foram indicados pela Femab. 

Outra consideração que me-
rece destaque: a realização de 
ciclos de orientações para gesto-
res em último ano de mandato, 
conforme disciplina resolução do 
TCE/MT. O primeiro de quatro 
encontros foi sediado na cidade 
de Barra do Garças, onde esti-
veram presentes prefeitos, presi-
dentes de Câmaras Municipais e 
vereadores, contadores etc. Essa 
ação do Tribunal cumpre a me-

ta de sempre estar reforçando 
o alerta aos gestores sobre as 
exigências específicas da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

O Tribunal de Contas de Ma-
to Grosso tem ainda duas outras 
realizações dos últimos 30 dias 
que ressaltam sobremaneira a 
ação da instituição: a primeira foi 
o encontro organizado no mês 
passado, com líderes de todos 
os setores administrativos, para 
a consolidação das estratégias 
do planejamento para o biênio 
2008-2009. Realizada na cidade 
de Chapada dos Guimarães, a 
reunião serviu para a definição 
dos cerca de 50 planos de ação.

A segunda iniciativa foi a as-
sinatura do contrato de parceria 
com o Centro Brasileiro de Aná-
lise e Planejamento (Cebrap), 
entidade encarregada de, após 
amplo levantamento em todos 
os municípios do Estado, defi-
nir os indicadores e o modelo 
de avaliação dos resultados das 
políticas públicas nas áreas de 
educação e saúde. Assim, tere-
mos condições de auditar muito 
além da legalidade e da con-
formidade. Vamos saber se o 
dinheiro público investido retor-
nou em resultados produtivos.

Comitiva do TCE-RO fez visita técnica ao Tribunal

Conselheiro Antonio Joaquim
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Em uma iniciativa inédita, 
o Tribunal de Contas de Mato 
Grosso promoveu a sua pri-
meira Audiência Pública para 
debater o controle social. O 
evento realizado no dia 3 de 
abril, no Bairro 1º de Março, 
em Cuiabá, reuniu mais de 150 
pessoas, entre líderes de bair-
ros e comunidade.

A Audiência Pública, organi-
zada pela Secretaria de Articu-
lação Institucional, foi uma par-
ceria do TCE com a Federação 
Mato-grossense de Associações 
de Moradores de Bairros (Fe-
mab). A intenção é incentivar a 
comunidade a exercer o contro-

Controle social é tema de 
Audiência Pública do TCE 

le social dos gastos públicos e, 
ao mesmo tempo, fortalecer a 
transparência das ações de con-
trole externo executadas pelo 
Tribunal.

O evento foi aberto pelo 
presidente do TCE, conselhei-
ro Antonio Joaquim, que falou 
da importância e do dever do 
cidadão de fiscalizar as ações 
dos gestores públicos. Ele acre-
dita que a sociedade tem pa-
pel fundamental para garantir 
a boa aplicação dos recursos, 
principalmente em relação às 
políticas públicas. “Hoje, não 
basta somente o gestor usar os 
recursos. É necessário saber se 

os objetivos propostos foram 
atingidos”, ressaltou.

Antonio Joaquim ainda 
ponderou que “o papel do Go-
verno é atender a população. 
Vocês têm todo o direito de 
cobrar e de ser fiscal das ações 
dos gestores. O nosso, é mos-
trar como isso é possível”, dis-
se o conselheiro ao apresentar 
as ferramentas da Ouvidoria 
do TCE para fazer denúncias, 
críticas e sugestões.

Para o presidente da Fe-
mab, Valter Arruda, o TCE 
deu uma demonstração de ci-
dadania por levar a instituição 
até ao bairro e falar com a co-
munidade. “O Tribunal abriu 
suas portas e convoca a popu-
lação para fiscalizar o dinheiro 
público, que, na verdade, é da 
população”.

Leonel Mesquita, presidente 
de bairro, enfatizou que o Tribu-
nal começa a desmistificar a idéia 
de uma instituição fechada. “Essa 
aula de cidadania junto a nos-
sa população é bem-vinda, pois 
queremos conhecer o nosso pa-
pel enquanto cidadão”, disse.

A audiência também contou 
com a presença do Ouvidor Ge-
ral, conselheiro Alencar Soares, 
de auditores e técnicos do TCE, 
que aproveitaram para esclare-
cer dúvidas ou mesmo receber 
denúncias.

A audiência, aberta pelo conselheiro presidente Antonio Joaquim, 
também contou com a presença do  Ouvidor-Geral, conselheiro Alencar Soares

O TCE de Mato Grosso 
ampliou e renovou parceria 
com o Tribunal de Contas da 
União e Ministério Público 
Estadual. O primeiro Termo 
de Cooperação fi rmado en-
tre os Tribunais ocorreu em 
2004 e teve a duração de 

dois anos. A intenção agora 
é inserir ações referentes à 
fi scalização da aplicação dos 
recursos públicos federais 
repassados ao Estado e aos 
municípios, bem como a reali-
zação de treinamentos e inter-
câmbio de informações. Com 

TCE renova parcerias com TCU e MPE
o MPE, o objetivo é unifi car 
agendas para desenvolver 
ações conjuntas de combate 
à corrupção e improbidades 
administrativas. A parceria 
foi confi rmada durante au-
diência entre os dirigentes 
das instituições.

A primeira turma de 
Agentes Comunitários de 
Controle Social já começou 
a assistir aulas na Escola Su-
perior de Contas. O TCE de 
Mato Grosso está capacitan-
do líderes comunitários na 
fiscalização da aplicação dos 
recursos públicos.

Fruto de uma recente 
parceria firmada com a Fe-
deração Mato-grossense das 
Associações de Moradores de 
Bairros (Femab), o curso será 
ministrado em quatro módu-
los: Educação Fiscal no Con-
texto Social, Relação do Esta-
do com a Sociedade, Sistema 
Tributário Nacional e Gestão 
Democrática dos Recursos 
Públicos.

Essa turma, composta por 
40 jovens do bairro 1º de Mar-
ço, terá aulas todas as manhãs 

Começa o curso para
Agentes Comunitários 
de Controle Social

nos dois próximos meses. Até 
o fim do ano, outras três tur-
mas também serão capacita-
das. A idéia é transformar os 
alunos em multiplicadores de 
conhecimento dentro de suas 
próprias comunidades.

O Controle Social é dever 
de todo cidadão, vez que os 
recursos investidos em obras 
e serviços são públicos.

O primeiro mó-
dulo do curso 
começou a ser 
ministrado, no 
último dia 9 de 
abril, na Esco-
la Superior de 

Contas
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Com a finalidade de validar 
o Plano Estratégico de 2008 e 
2009, os líderes de todos os se-
tores administrativos do Tribu-
nal de Contas de Mato Grosso 
se reuniram, no último dia 15 de 
março em Chapada dos Guima-
rães, para apresentar seus pla-
nos de ação. Coordenada pelo 
conselheiro presidente, Antonio 
Joaquim, a reunião também 
contou com a presença dos con-
selheiros Valter Albano, Hum-
berto Bosaipo e Waldir Teis.

Ao todo, ações de 10 metas 
e 20 estratégias foram apresen-
tadas, visando desde a agilidade 
no julgamento dos processos e 
emissão de pareceres das contas 

Tribunal de Contas consolida Plano 
anuais, até a melhoria da satis-
fação do público interno e do 
alcance da população às infor-
mações geradas pelo Tribunal.

Enquanto o conselheiro Wal-
dir Teis frisou que “uma equipe 
unida a um mesmo propósito 
exerce sua função com satisfa-
ção, e assim desperta o interesse 
do cidadão pelo órgão”, o conse-
lheiro Valter Albano, em sua fala, 
parabenizou a iniciativa e se disse 
satisfeito em ver como o Tribunal 
está consolidando sua gestão em 
planejamento: “Em 2008 temos a 
certeza de que em 2011 seremos 
referência”.

Já o conselheiro presidente, 
Antonio Joaquim, disse no en-

METAS 20
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Secretaria de Coordenadoria 
Técnica da Presidência

- Manter a emissão de p
gamento no exercício se
- Garantir a totalidade d
- Garantir o controle ext
de educação e saúde;
- Elevar para 75% o níve

Coordenadoria Técnica - Exigir a implantação de

Coordenadoria de Controle de 
Obras e Serviços de Engenharia - Implantar o sistema de

Secretaria Especial de 
Articulação Institucional - Elevar para 75% o nível 

G
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O
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R

N
A Coordenadoria de Gestão de Pessoas - Elevar para 70% o níve

Assessoria Especial de Planejamento 
e Desenvolvimento Organizacional - Elevar para 446 pontos

Ouvidoria-Geral
Para dinamizar as ações da Ouvido-
ria-Geral, novos canais serão disponi-
bilizados. Será produzido um Manual 
de Rotinas Internas, assim como um 
fl uxograma de denúncias e de indica-
dores de resultados.

Sec. de Coord. Técnica da Presidência
Para aperfeiçoar o Pleno do Tribunal, 
novas regras serão deliberadas , tal co-
mo as políticas públicas de resultados;
Para aperfeiçoar o Controle Externo, 
novas auditorias serão realizadas, tal 
como a de avaliação de resultados de 
políticas públicas.

cerramento do encontro que a 
equipe é instrumento da institui-
ção e que, por isso, a presidência 
do TCE, bem como a fiscalização 
dos investimentos feitos com re-
cursos públicos, não é uma mis-
são exclusiva a ele, mas deve ser 
compartilhada com todos.

Esta foi a última etapa do 
trabalho de elaboração do pla-
nejamento da gestão, iniciado 
no final de 2007, após a eleição 
da nova mesa diretora. Outras 
reuniões serão realizadas men-
sal e trimestralmente para ana-
lisar, respectivamente, a não 
conformidade das ações e o re-
sultado das metas e estratégias 
como um todo.

Secretaria Esp. de Art. Institucional
Para fortalecer as parcerias institucio-
nais, os termos de cooperação fecha-
dos serão reavaliados e inovados, de 
acordo com os interesses mútuos para 
2008 e 2009;
Para incentivar o controle social serão 
fortalecidos os Projetos TCEstudantil, 
Consciência Cidadã e Conhecendo o 
TCE, bem como promovidas audiên-
cias públicas objetivando a participa-
ção do cidadão no controle externo.

Coord. de Tecnologia de Informação
Para ampliar e aprimorar a tecnologia 
de informação será implantado o Pla-
no Estratégico de TI, além de investi-
mentos em evoluções tecnológicas, 
controles de acessos, bancos de da-
dos e programas voltados à efi ciência 
do controle externo.

Assessoria de Planejamento e 
Desenvolvimento Organizacional
Para fortalecer a administração geren-
cial do TCE com foco em resultados, o 
Planejamento Estratégico, será melho-
rado e alinhado ao Planejamento Orça-
mentário. Além disso, será implantada 
a Gestão de Informação e de Processos 
que irão contribuir para o fortalecimen-
to do controle interno.

Estratégias 2008-2009

Risodalva Beata de Castro

Naíse Godoy de Campos Silva Freire

Floriano Grzybowski

Jocimauro Bento do Carmo

Secretaria de Gestão
Para melhorar as condições de traba-
lho dos servidores, o espaço físico já 
redimensionado será equipado com 
novo imobiliário e equipamentos, além 
do estacionamento coberto.

Lúcia Mª Taques Alencar

Cassyra L Vuolo

Após a apresentação das 10 metas, 
20 estratégias tiveram seus Planos de Ação 
exemplifi cados:
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Estratégico para o biênio 2008-2009
008 - 2009

pareceres das contas anuais do Governo e Prefeituras e garantir seu jul-
eguinte ao seu encerramento;
do controle e acompanhamento dos atos de gestão;
terno dos resultados das políticas públicas dos jurisdicionados nas áreas 

l de satisfação dos jurisdicionados em relação ao controle externo;

e 53,5% das normas de controle interno nos jurisdicionados;

e fi scalização de obras públicas (Geo-Obras);

de satisfação da sociedade organizada em relação ao controle externo;

el de satisfação dos servidores;

s os resultados obtidos pela instituição nos critérios do Gespública;

Secretaria Geral do Pleno
Para aperfeiçoar o ementário de de-
cisões, os servidores dos gabinetes 
serão capacitados para apresentar 
as ementas forma mais clara e pa-
dronizada.

Consultoria Técnica
Para agilizar a emissão de pareceres 
e julgamentos, o Sistema APLIC será 
consolidado, se tornando o único meio 
de recebimento de Prestação de Con-
tas dos jurisdicionados, conseqüente-
mente, eliminando papel;
Para incentivar a administração pública 
gerencial nos jurisdicionados serão pro-
duzidas informações técnicas para ins-
trumentalizá-los na adoção do Planeja-
mento Estratégico e da auto-avaliação 
da gestão pelo método do Gespública.

Escola Superior de Contas
Para fortalecer o controle externo, os 
profi ssionais do setor serão capacita-
dos como também os jurisdicionados;
Para implantar o Instituto Memória e 
a Biblioteca do TCE serão adquiridos 
materiais e mobiliário.

Coordenadoria de Gestão de Pessoas
Para ampliar as competências de Ges-
tão de Pessoas, um programa de desen-
volvimento de pessoas será instituído, o 
projeto de gestão de desempenho será 
implantado e os servidores serão capa-
citados nas atribuições de liderança.

Coord. Geral de Apoio Humano
Para valorizar o servidor serão promo-
vidos projetos culturais, de qualidade 
de vida, atividades de terapia alterna-
tiva, segurança no trabalho, alimenta-
ção ideal, otimização ambiental e reci-
clagem, entre outros.

Assessoria Especial de Comunicação
Para avaliar a imagem do TCE perante 
a sociedade será feita pesquisa junto 
aos servidores, jurisdicionados e po-
pulação, analisando desde a imagem 
atual e ideal do órgão até a efi cácia 
dos serviços que oferece;
Para fortalecer a transparência das 
ações e a comunicação interna, as Ses-
sões do Pleno serão transmitidas ao vi-
vo por TV e internet; serão produzidos 
tele e rádiojornal diários, boletim inter-
no mensal, jornal mural e revista técni-
co-jornalística semestral.

A reunião finalizou a primeira etapa do planejamento da gestão,  
iniciado no final de 2007, após a eleição da nova mesa diretora

Lígia Mª Gahyva Daoud AbdallahCarlos Eduardo Amorim França

Marina Bressane Spinelli

Enéias Viegas da Silva

Américo Corrêa

Vanusa Neiva Asevedo
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Cerca de 80 estudantes de 
Várzea Grande já conheceram a 
sede do Tribunal de Contas de 
Mato Grosso pelo Projeto TCEs-
tudantil em 2008. Além de re-
ceber materiais lúdico-educati-
vos e conhecer o Tribunal Pleno 
em dia de sessão entre outros 
setores, os visitantes assistiram 
a palestras e aprenderam sobre 
a função e importância do órgão 
para o exercício da cidadania.

Aluna do 3º ano do Ensino 
Médio da Escola Estadual Pro-
fessora Maria Leite Marcoski, 
Mariany Mendes de Oliveira 
(18) procurou saber mais so-

Tribunal retoma Projeto TCEstudantil

A servidora Pâmella Mello 
(19), lotada na Escola Supe-
rior de Contas, já participou 
do Projeto TCEstudantil há 
quatro anos. “Acompanhar 
a visita desses jovens hoje é 
como fazer uma retrospec-
tiva da minha própria vida. 
Ainda guardo a pasta, pan-
fl etos e gibi que ganhei. Foi 
uma experiência inesquecí-
vel e, na época, nem imagi-
nava que um dia trabalharia 
aqui. Só tenho a agradecer 
ao TCE!”.

bre o TCE assim que soube 
da visita de sua escola. Renan 
Zambiazi (17), seu colega de 
sala, ficou tão curioso quanto 
ela: “Só ouvia falar do Tribu-
nal pela TV e jornais. Espero 
levar muita experiência daqui, 
principalmente na fiscalização 
da atuação dos políticos. Vou 
ficar de olho a todo o momen-
to”, enfatizou.

A visita é encerrada com 
orientações sobre como acessar 
o site www.tce.mt.gov.br e pes-
quisar no Portal do Cidadão to-
das as contas apresentadas pelos 
gestores de cada município do 

Estado, além da disponibilidade 
dos canais de comunicação com 
a Ouvidoria do Tribunal sempre 
que um cidadão quiser denun-
ciar irregularidades.

Para 2008, a Secretaria Es-
pecial de Articulação Institu-
cional do TCE previu 30 visitas 
de escolas públicas pelo Projeto 
TCEstudantil. Outras 10 Visitas 
Técnicas Universitárias – quan-
do universitários conhecem a 
sede do Tribunal, e 14 pelo Pro-
jeto TCE Interativo – quando o 
próprio Tribunal visita as insti-
tuições de ensino, também já 
estão agendadas.

Até o fechamento desta edição, cerca de 80 alunos já tinham visitado o Tribunal de Contas de Mato Grosso

Criada pelo Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso, em parceria 
com a ONG Nossa Terra Nossa 
Gente, a Unidade de Inclusão Di-
gital no bairro Água Vermelha, 
de Várzea Grande, é responsável 
por empregar, atualmente, 22% 
dos alunos. O objetivo principal 
era oferecer aulas de informática 
para jovens e adultos de baixa 
renda e formar cidadãos críticos 
e cientes do dever de fiscalizar 
os gastos públicos.

“Muitos desses 176 alunos 
empregados, dão aula de infor-
mática hoje. Acreditamos que, 
em situações normais de vida, 
eles não teriam conseguido essa 
inserção tão rápida no mercado 
de trabalho”, informaram Nilma 

O projeto apoiado pelo TCE-MT atende a
comunidade de Várzea Grande desde 2004

Felfili e Gonçalina Nunes Pereira 
Ribeiro, respectivamente, presi-
dente e diretora social da ONG. 
Uma média de 3,6 mil pesqui-
sas também são realizadas na 
internet e 200 alunos concluem 
o curso de informática no Unid 
todos os anos.

O TCE, por intermédio da 
Secretaria Especial de Articula-
ção Institucional, visita e palestra 
para os alunos da unidade uma 
vez por mês, e, a cada semestre, 
as turmas visitam, o Tribunal. 
“Tirar os jovens da marginali-
dade, promovendo a inclusão 
social é um dever de todos, seja 
organização, órgão, empresa ou 
instituição”, concluiu a Secretá-
ria Cassyra L Vuolo.

Ano Inscritos Concluintes Desistentes
Acessos 
on line

2004 70 57 13 -

2005 420 356 64 6.270

2006 238 170 68 5.430

2007 210 196 14 3.046

Total 938 779 159 14.746

Fonte:  ONG Nossa Terra Nossa Gente

Unidade de Inclusão 
Digital emprega 22% 
dos alunos

Entre jovens e adultos, a UNID 
atende moradores de oito bairros 

de Várzea Grande
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A Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) é exigente com a 
gestão fiscal e estabelece nor-
mas ainda mais rigorosas para 
o último ano de 
gestão. Dentre as 
regras de maior 
impacto está a que 
proíbe o gestor de 
realizar despesas 
nos dois últimos 
quadrimestres do 
ano e deixar a dí-
vida para o suces-
sor pagar.

Mesmo no ca-
so de reeleição o 
administrador não 
pode realizar gastos sem deixar 
recursos em caixa para o paga-
mento e nem atrasar os salários 
dos servidores. Até mesmo o 
salário de dezembro precisa ser 
empenhado, deixando os recur-
sos em caixa para pagamento 
no mês de janeiro.

Essas são algumas das re-
comendações que o TCE está 
fazendo aos gestores de todo 
o Estado, através do Ciclo de 
Orientações para Último Ano 
de Gestão. A finalidade é aler-
tar prefeitos, secretários, presi-
dentes de câmaras e autarquias 
sobre as restrições e medidas 
que precisam adotar para con-
cluir seus mandatos em confor-
midade com as regras legais e 
constitucionais.

O primeiro evento do Ciclo 
de Orientações foi aberto pelo 

Ciclo reforça ação 
preventiva

Corregedor-Geral do TCE, con-
selheiro Valter Albano, no au-
ditório da Prefeitura Municipal 
de Barra do Garças, no dia 7 de 

abril. Ele destacou 
a preocupação do 
Tribunal com a 
qualidade da ges-
tão pública. “Os 
administradores 
passam, mas as 
instituições ficam. 
Então devemos 
atuar no sentido 
de assegurar que 
os serviços públi-
cos não sofram 
interrupção a cada 

troca de administrador”.
Barra do Garças reuniu mais 

de 130 participantes da região 
do Araguaia. Os próximos even-
tos do Ciclo ocorrerão nos pó-
los de Cáceres (18/04), Sorriso 
(25/04) e Cuiabá (28/04).

PARTICIPAÇÕES - As  regras de 
transição e as exigências da LRF 
no último ano de gestão foram 
apresentadas pela auditora e co-
ordenadora técnica da Presidên-
cia do TCE, Risodalva Beata de 
Castro.

O secretário-chefe da Con-
sultoria Técnica, Carlos Eduardo 
Amorim, participa do Ciclo com 
um painel sobre as vedações da 
legislação eleitoral, enquanto a 
procuradora consultiva, Dulce 
Rossana Capitula, aborda aspec-
tos relevantes da Lei Orgânica e o 
do Regimento Interno do TCE.

Também serão 
realizados 

eventos do Ciclo 
de Orientação 
em Cáceres, 

Sorriso e Cuiabá

TCE firma parceria para fiscalizar 
resultados na educação e na saúde

O Tribunal de Contas de Mato 
Grosso vai ter nos próximos cinco 
meses os instrumentos necessários 
para a realização de auditoria de 
resultados de políticas públicas nas 
áreas de educação e saúde. Para 
viabilizar essa meta, foi assinado 
no dia 14 de abril contrato de par-
ceria com o Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento (Cebrap). 
A entidade ficará responsável pe-
la definição dos indicadores e do 
modelo de avaliação com os quais 
serão fiscalizados todas as 141 
Prefeituras e o Governo estadual. 
Até 2011, a fiscalização de resulta-
dos se estenderá para as áreas de 
renda, transporte e segurança.

Assinado pelo conselheiro 
presidente Antonio Joaquim e 
pelo presidente do instituto Ál-
varo Augusto Comim, a parceria 
prevê a entrega de um comple-
to diagnóstico do desempenho 
dos municípios e do governo 
do Estado nas áreas de saúde 
e educação, levantamento de 
indicadores disponíveis e orga-
nização de um banco de dados 
documentado com informações 
municipais e estaduais. O acor-
do prevê ainda a realização de 

três oficinas de capacitação com 
os resultados alcançados e semi-
nários de discussão sobre o mo-
delo de avaliação, assim como a 
apresentação do diagnóstico do 
desempenho dos municípios e 
do Estado aos órgãos jurisdicio-
nados. Será ainda realizado trei-
namento para todos os auditores 
responsáveis pela fiscalização.

O Cebrap é uma instituição de 
pesquisa acadêmica na área de ci-
ências humanas onde sociólogos, 
cientistas políticos, filósofos, eco-
nomistas, historiadores, antropó-
logos e demógrafos desenvolvem 
estudos sobre a realidade brasilei-
ra. O Cebrap conta ainda com o 
Centro de Estudos da Metrópole 
(CEM), que desenvolve pesquisas 
sobre a Região Metropolitana de 
São Paulo e abriga a Comissão de 
Cidadania e Reprodução (CCR), 
dedicada à pesquisa nos campos 
da saúde e dos direitos sexuais 
e reprodutivos. A instituição pu-
blica a revista Novos Estudos. O 
trabalho será coordenado pela 
cientista social e professora da 
Universidade de São Paulo (USP) 
Marta Teresa da Silva Arretche. A 
socióloga é especialista em polí-

ticas públicas, com várias obras 
publicadas sobre o tema. 

O Tribunal de Contas de Mato 
Grosso já tinha realizado, no ano 
passado, fiscalização de resulta-
dos na área de educação em 30% 
das Prefeituras mato-grossenses, 
inclusive remetendo as recomen-
dações para os gestores conforme 
decisão plenária dos conselheiros. 
Porém, o trabalho teve caráter 
preparatório, sem a consolidação 
do modelo de fiscalização e a de-
finição dos indicadores. 

A fiscalização sobre os re-
sultados das políticas públicas é 
meta do TCE/MT. “No discurso 
de posse antecipei que não seria 
um líder do trivial. Nesse senti-
do, apontei como grande salto 
de qualidade a fiscalização sobre 
os resultados dos investimentos 
nas áreas de saúde e educação. 
Não dá mais para ficar verifi-
cando apenas se os números es-
tão corretos. É essencial checar 
se houve retorno produtivo ao 
investimento. Por exemplo, se a 
qualidade do ensino melhorou e 
se ampliou a ação de prevenção 
à doença”, assinalou o presiden-
te Antonio Joaquim.

O presidente do TCE-MT, Antonio Joaquim, e do CEBRAP, Álvaro Augusto Comim, assinam o contrato de parceria
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A reciclagem reduz o volu-
me do lixo e, com ele, a polui-
ção e a contaminação do solo, 
da água e do ar. O desenvolvi-
mento sustentável também au-
xilia na recuperação do meio 
ambiente, vez que economiza 
material e energia com a fabri-
cação de produtos.

Os benefícios da reciclagem 
e do consumo sustentável muitos 
já conhecem. O que nem todos 
sabem é o que o TCE de Mato 
Grosso tem feito para contribuir 
com a preservação dos recursos 
naturais e para ajudar institui-
ções filantrópicas.

Jornais antigos e folhas de 
papel já utilizadas são recolhi-
das e o valor arrecadado com a 
venda desse material é dividi-

Projetos de reciclagem 
beneficiam entidades

do e doado para o Hospital do 
Câncer, a Escola Orfanato e o 
Azilo Santa Rita de Cuiabá.

A Casa Caminho Redentor e 
a Creche Falcãozinho também 
foram beneficiadas com a venda 
de cartuchos de impressoras uti-
lizados pelo órgão. Em março, 
16 cestas básicas foram adqui-
ridas por iniciativa da Secreta-
ria de Gestão e entregues pela 
Coordenadoria Geral de Apoio 
Humano.

A Creche Falcãozinho rece-
be diariamente 90 crianças da 
faixa etária de 0 a 3 anos e a 
Casa Caminho Redentor aten-
de 14 pessoas, entre crianças e 
adultos, que são portadores de 
múltiplas deficiências físicas e 
motoras.

Em homenagem aos 289 
anos de Cuiabá, o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso convi-
dou o artista fotográfico Rai-
mundo Reis para reunir uma sé-
rie de retratos dos mais diversos 
cenários da Capital. O resultado 
deste trabalho pode ser conferi-
do durante todo o mês de abril 
na exposição “Cuiabá Muito 
Prazer”, que foi aberta dia 02, 
no Espaço do Cidadão do TCE.

O olhar do fotógrafo sobre 
a cidade, sua arquitetura, pai-
sagens e pessoas imortalizadas 
está revelado em cerca de 80 
fotos ampliadas e mais dez pai-

Espaço do Cidadão sedia  
“Cuiabá Muito Prazer”

néis fotográficos, contemplando 
desde o Centro Histórico até a 
atualidade.

As imagens captadas pelo ar-
tista tiveram o auxílio de novos 
recursos tecnológicos, garantin-
do qualidade e inovação em to-
do o material. Os destaques são 
as belíssimas fotos panorâmicas 
da cidade em 180º. 

O presidente do TCE, conse-
lheiro Antonio Joaquim, ressal-
tou a obrigação constitucional 
atribuída às instituições públicas 
de fomentar a cultura, garantin-
do ainda que o evento foi apenas 
o início das atividades culturais 

que serão realizadas pelo órgão. 
“Cultura é tudo que faz parte da 
história, do povo inserido nela e 
as organizações públicas têm o 
dever em perpetuá-la”.

O evento foi idealizado pela 
Coordenadoria de Apoio Hu-
mano do Tribunal, que inseriu a 
cultura entre as ações voltadas 
ao desenvolvimento humano e 
de valorização dos servidores. 

Além da mostra fotográfica, 
o público pôde conferir uma 
apresentação do Coral do TCE 
e a apresentação do trio Pescu-
ma, Henrique e Claudinho e da 
dupla JB e Alessandro.

Coordenadora Geral de 
Apoio Humano, 

Vanusa Neiva Asevedo

Para atender a diretriz de saúde pre-
ventiva, a Coordenadoria Geral de Apoio 
Humano do TCE, por intermédio da Coor-
denadoria Adjunta de Serviços de Saúde, 
promoveu mais uma campanha em 2008: 
a de Prevenção e Combate ao Diabetes. 
Durante todo o dia, 229 servidores afe-
riram sua taxa de glicose no sangue gra-

Tribunal realiza campanhas de prevençãoConselheiro 
Ary Leite de Campos

tuitamente, bem como foram orientados 
sobre as causas, formas de prevenção e 
tratamento da doença.

“Gosto de iniciativas como esta. Não 
preciso sair do meu trabalho, nem gastar 
tempo e dinheiro para fazer um exame”, 
concluiu Emiliano Marques de Oliveira, 
servidor da Copa dos Conselheiros.

O fotógrafo Rai Reis apresenta a exposição ao conselheiro Antonio Joaquim e ao prefeito Wilson Santos


